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Esses lineamentos para a compreensão jurídico-discursiva da democracia
(processualizada) testabilizam entraves ideológicos (estereotipias) à exeqüibilidade do
planejamento sócio-político-econômico constitucionalmente demarcado (devir jurídico/
devido processo constitucionalizados), através de reflexões sobre falibilidade sistêmico-
normativa como pressuposto de fiscalização continuada e irrestrita da aplicabilidade
imediata de direitos fundantes assinalados nos provimentos instituinte, constituinte e
instituído (coisa julgada constitucional) da constitucionalidade democrática.

Propõem uma classificação não-historicista (atemporal) dos discursos jurídicos liberal,
social e democrático para uma re-conceituação interdisciplinar dos significados de
paradigma enquanto proposição normatizada do exercício crítico (“proposição dada à
crítica processual”, enuncia Rosemiro Leal) que norteará uma ligeira falseabilidade das
metódicas de interpretação filosófico-hermenêutica nos planos intra, inter e extra-sistêmico
das sociedades fechadas (totalitárias) e abertas (nem sempre democráticas).

Afinal, os apontamentos revisitam concisamente teorias procedimentais (contrato,
quase-contrato, relação jurídica, situação jurídica, institucional sociológica, autopoiética,
discursiva) e processuais (processo como espécie de procedimento em contraditório, modelo
constitucional e instituição constitucional/neo-institucionalista do processo) para
delimitação de um referente lógico de conversão do princípio do discurso habermasiano
em princípio jurídico da democracia: o devido processo (constitucional, legislativo e legal)
como eixo paradigmático de fiscalidade continuada dos conteúdos jurídico-discursivos
(democráticos ou não) de criação, justificação, institucionalização e aplicação dos direitos
fundamentais em isonomia, contraditório e ampla defesa.
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“O texto do autor denuncia a inconsistência teórica de um direito que só ressoa velhas fórmulas já desgastadas que não mais respondem à necessidade premente de legitimidade no mundo contemporâneo («um pós-mundo posto pelo homem sem os pressupostos históricos condicionadores da tradição e dos costumes»). Assim, promove acentuada articulação entre a teoria (neo-institucionalista) do processo (Rosemiro P. Leal) extraída da constitucionalidade vigente e a teoria da democracia (sociedade aberta) como temática principal de uma continuada e permanente fiscalidade (Popper) dos conteúdos jurídico-discursivos nos âmbitos de produção, interpretação e aplicação do direito estabelecido e vigorante (reserva legal do processo) por uma criteriologia conjugada nos princípios (contraditório, ampla defesa e isonomia) do devido processo constitucional”.Sérgio Tiveron Juliano - Advogado, Mestre em Direito do Estado no Estado Democrático de Direito e Professor de Teoria Geral do Processo.
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